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INTRODUÇÃO
A nogueira-pecã (Carya illinoinensis [Wangenh.] K. Koch) foi introduzida no Brasil por volta de 
1870 por imigrantes norte-americanos e vem ganhado maior importância no Rio Grande do Sul, devido 
ao crescimento do número de novos pomares (Martins et al., 2017; De Marco et al., 2018; Bilharva et al., 
2018; Fronza et al., 2018).
A propagação de nogueira-pecã é realizada principalmente pela enxertia de cultivares em porta-
enxertos, estes por sua vez, são oriundos da utilização de sementes para a sua obtenção (Renukdas et 
al., 2010; Fronza et al., 2018). O problema ocasionado pelas obtenções de mudas através de sementes 
esta ligada a variabilidade genética das mesmas, podendo ocasionar desuniformidade das plantas e dos 
pomares (Fachinello et al., 1995).
Algumas das anomalias e/ou inconformidades que podem aparecer nas plantas, podem ser 
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do diâmetro do porta-enxerto, quando comparado a variedade enxertada, ou o inverso desta situação 
(Fachinello et al., 1995; Simão, 1998).
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porta-enxerto com a cultivar copa em 12 cultivares de nogueria-pecã.
MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi realizado em um pomar comercial de nogueira-pecã no município de Canguçu, 
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implantadas no espaçamento de 9X7 m.
Para a realização do experimento foram selecionadas 10 plantas das cultivares ‘Motoiw’, ‘Barton’, 
‘Chickasaw’, ‘Desirable’, ‘Shawnee’, ‘Jackson’, ‘Farley’, ‘Elliott’, ‘Mohawk’, ‘P30S’, ‘Success’ e ‘Shoshoni’, 
enxertadas sob porta-enxerto da mesma espécie. Foram avaliados o diâmetro do caule da cultivar copa 
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inserção do porta-enxerto e com a mesma distância acima da enxertia.
Em relação a análise dos dados considerou-se os valores de porta-enxerto que apresenta-se 
circunferência de cinco centímetros abaixo do valor da medida obtida na cultivar copa como porta enxerto 
de baixo vigor, e os valores acima de sete centímetros em relação a cultivar copa como plantas com baixo 
vigor, devido ao porte das plantas da espécie.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Na tabela 1 são apresentados os valores da diferença de diâmetros de porta-enxerto e cultivar 
copa, onde os valore negativos são tidos como indicador de baixo crescimento do porta-enxerto e valores 
positivos muito elevados como indicador de baixo vigor da cultivar copa.
Tabela 01 - Relação de diferença do diâmetro do porta-enxerto/copa de 10 plantas (P) em 12 cultivares de nogueira-pecã, 2018.
DIFERENÇA DE DIÂMETROS NA RELAÇÃO PORTA-ENXERTO/CULTIVAR COPA
CULTIVARES P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 P8 P9 P10
BARTON 0,7 -2,2 -0,8 2,1 3,1 -0,4 2,5 -2,6 -2,8 -0,6
CHICKASAW 5,2 6,4 6,8 9 6,7 7,8 6,5 6,6 7,8 8,6
DESIRABLE 8,5 6,4 1 4,3 3,4 3,3 8,5 6,4 7,5 6,3
ELLIOTT 4 7,4 6,4 7,2 5,5 4,4 6,5 5,1 3,8 3,2
FARLEY 4,7 3,7 3,9 2,4 9,9 5,5 1,4 6,1 4,7 3,9
JACKSON 5,5 3,2 7,3 6,2 7 6,5 5,7 7,6 6,3 11,8
MOHAWK 6,2 6,5 9 5 3 -7,4 5,1 11 4,6 5,7
MOTOIW -1,2 6,4 -1,3 -3,3 4,3 1,5 -2 3,2 8,8 -1,7
P30S 3,6 4,3 5 5,1 6,5 2,8 3,1 7,5 4,8 7,8
SHAWNEE 9,3 6,5 1 4,5 3,6 4,5 6,3 9 7,2 8,8
SHOSHONI 4,1 5 3,5 3 3,9 4,6 5,3 4,9 4,5 5,1
SUCCESS 5,1 6,6 7,1 4,2 4,9 4,8 1,6 7,7 6,1 10,4
* Coloração amarela representa um aumento elevado do diâmetro do porta-enxerto em relação ao diâmetro da cultivar copa; 
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Pode-se constatar que 40% das plantas avaliadas das cultivares Chickasaw, Shawnee e Jackson 
apresentaram uma maior diferença na relação diâmetro do PE/Copa. Nas cultivares Desirable, Mohawk e 
Success foram constatadas 30% das plantas com estas diferenças. Para o total de plantas avaliadas, as 
plantas com algum dos tipos de anormalidade foi de 22,5%.
As cultivares Barton e Shoshoni não apresentaram diferenças na relação de diâmetro de porta-
enxerto/copa, podendo-se considerar como sem inconformidade na relação PE/copa das plantas 
avaliadas.
Os resultados obtidos corroboram com Fachinello et al., (1995) e Simão (1998), onde essas 
trazem que porta-enxertos oriundos de sementes podem apresentar inconformidades na relação PE/copa, 
podendo apresentar engrossamento ou estreitamentos do porta-enxerto, devido a variabilidade genética, 
principalmente em espécies arbóreas de polinização cruzada. As cultivares porta-enxerto geralmente são 
escolhidas pelos viveiristas por serem fáceis de propagar, e que tenham maior índice de germinação de 
sementes (Fronza et al, 2018).
CONCLUSÕES
As cultivares avaliadas apresentou baixa taxa de inconformidade na relação do diâmetro porta-
enxerto/copa. As cultivares Jackson, Desirable e Chickasaw apresentaram a maior taxa de inconformidade 
em relação ao vigor da copa.
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